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RESUMO 

 

 

EFEITO DA LIDOCAÍNA OU LIDOCAÍNA ASSOCIADA AO MELOXICAM EM 

CORDEIROS SUBMETIDOS A CAUDECTOMIA POR TESOURA ELÉTRICA 

 

 

AUTORA: Jeanette Maria Irene Filippi Dallmann 

ORIENTADORA: Marta Lizandra do Rêgo Leal 

 

 

A associação de analgésicos pode melhorar a resposta à dor aguda em cordeiros após um 

procedimento cirúrgico. Este trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos do uso da lidocaína 

em comparação com a associação da lidocaína+meloxicam na redução de manifestações da dor 

apresentadas em cordeiros recém-nascidos quando submetidos à caudectomia. Trinta animais 

foram distribuídos em três grupos: Grupo GC animais sem caudectomia (controle); Grupo GL 

animais submetidos a caudectomia e lidocaína e Grupo GLM animais submetidos a 

caudectomia e lidocaína+meloxicam. A avaliação da dor aguda nos ovinos foi realizada por 

meio de aferição de parâmetros fisiológicos e de escala comportamental. Foram medidas as 

frequências respiratória, cardíaca e temperatura retal nos momentos -24 (antes do experimento) 

e 1, 4, 12 e 24 horas após a caudectomia. As avaliações comportamentais foram realizadas nos 

mesmos momentos estudados. As pesagens foram realizadas aos 8, 30 e 60 dias de nascimento. 

Não houve diferença em nenhuma variável fisiológica estudada e nem no ganho médio diário 

de peso entre os grupos. Dentro dos momentos observou-se maior valor de frequência 

respiratória nas 1h, 4h e 24h em todos os grupos. Maiores valores de temperatura corporal foi 

observada nas 24h em todos os grupos. Os animais submetidos a caudectomia apresentarem 

menor interação com o ambiente, menor atividade, alteração na postura, maior atenção ao local 

da ferida cirúrgica, maior miscelânea de comportamentos em relação aos animais do grupo de 

cordeiros não caudectomizados. Concluímos que a lidocaína ou associação de lidocaína e 

meloxicam não mitigaram a dor/desconforto em cordeiros submetidos a caudectomia por 

tesoura elétrica. 
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ABSTRACT 

 

 

EFFECT OF LIDOCAINE OR LIDOCAINE ASSOCIATED WITH MELOXICAN IN 

LAMBS SUBMITTED TO ELECTRIC SCISSOR CAUDECTOMY  
 

 

AUTHOR: Jeanette Maria Irene Filippi Dallmann 

ADVISOR: Marta Lizandra Do Rêgo Leal 

 

 
The association of analgesics can improve the response to acute pain in lambs after a surgical 

procedure. This study aimed to evaluate the effects of the use of lidocaine in comparison with 

the association of lidocaine + meloxicam in the reduction of pain manifestations presented in 

newborn lambs when submitted to tail docking. Thirty animals were divided into three groups: 

Group GC animals without caudectomy (control); Group GL animals submitted to caudectomy 

and lidocaine and Group GLM animals submitted to caudectomy and lidocaine+meloxicam. 

The assessment of acute pain in sheep was performed by measuring physiological parameters 

and a behavioral scale. Respiratory and heart rates and rectal temperature were measured at 

moments -24 (before the experiment) and 1, 4, 12 and 24 hours after the tail docking. Behavioral 

assessments were performed at the same moments studied. Weighings were performed at 8, 30 

and 60 days of birth. There was no difference in any physiological variable studied or in the 

average daily weight gain between the groups. Within the moments, higher respiratory rate 

values were observed at 1h, 4h and 24h in all groups. Higher values of body temperature were 

observed at 24h in all groups. The animals submitted to caudectomy showed less interaction 

with the environment, less activity, alteration in posture, greater attention to the surgical wound 

site, greater miscellany of behaviors in relation to animals from the non-caudectomized lambs 

group. We conclude that lidocaine or the association of lidocaine and meloxicam did not 

alleviate pain/discomfort in lambs submitted to electric scissor tail docking. 

 

 

Keywords: lambs, lidocaine, meloxicam, tail docking, electric scissors. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A criação de ovinos no Brasil está amplamente desenvolvida e é considerada uma 

atividade importante no país tanto na parte econômica quanto no sustento familiar. Um total de 

20,6 mil cabeças ovinas estão distribuídas em todo o território nacional. O Estado do Rio 

Grande do Sul representa um dos estados com maior desenvolvimento na ovinocultura 

(IBGE/SIDRA, 2020) onde ovinos são criados pelos produtores principalmente de forma 

extensiva (SILVA, 2013). As características geográficas do Estado e suas baixas temperaturas 

tornam-se um ambiente propício para a produção de lã, o que constitui em uma das principais 

fontes de renda econômica do produtor rural, com foco na criação de raças de lã ou dupla 

finalidade (lã e carne) (VIANA et al., 2010). 

Em ovinos são realizadas práticas de manejo geralmente no momento do nascimento e 

dentro do primeiro mês de vida (BORGES & GONÇALVES, 2002) como a identificação, 

marcação de orelha, castração e o corte de cauda (COETZEE, 2011). Muitos procedimentos 

rotineiros realizados em cordeiros são considerados dolorosos, entre eles, a caudectomia que é 

um procedimento praticado por questões de higiene e bem-estar das ovelhas principalmente na 

indústria da lã (GRAHAM, 1997; GRANT, 2004; UNDERWOOD, 2002). Questões de ética 

sobre o bem-estar animal e a necessidade de incorporar medidas de controle no manejo rotineiro 

são as principais preocupações da sociedade visando a conscientizar e adotar medidas que 

melhorem a qualidade de vida dos mesmos (FRASER, 1997; UNDERWOOD, 2002). 

A capacidade de medir a dor em animais permite estabelecer um tratamento analgésico 

eficaz, e as limitações de ter disponíveis instrumentos relevantes para avaliar a dor em animais 

pode interferir na decisão no uso de analgésicos em ruminantes (LUNA & CARREGARO, 

2019). Alterações fisiológicas e comportamentais são evidenciadas em animais após ser 

expostos à procedimentos que causam dor aguda e desconforto (CARENZI & VERGA, 2009; 

SUTHERLAND & TUCKER, 2011). A dor pode ser mensurada pela redução do consumo 

alimentar e ganho de peso além da variabilidade das frequências cardíacas, frequências 

respiratórias e da temperatura retal (COETZEE, 2013).  

Os sinais clínicos que indicam que um animal sente dor ou desconforto podem se 

manifestar por alterações de postura (PAULL et al., 2007; MILLMAN, 2013), locomoção e 

temperamento (MELLOR & STAFFORD, 2004). O comportamento é uma ferramenta útil e 

aplicável para mensurar a dor em animais (FLECKNELL, 2008). Manifestações de dor podem 
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ser percebidas em ovelhas como vocalização anormal e tremores, movimentos dos lábios, 

ranger dos dentes e virar a cabeça, movimentos das orelhas, pular, sacudir a cauda, bater o pé 

no chão e mover os quartos (FUTRO et al., 2015; KENT et al., 1998; GRAHAM et al., 1997; 

GUESGEN et al., 2016; MOLONY et al., 2002). 

Diferentes métodos para realizar a caudectomia em cordeiros são usados e feitos sem 

controle da dor (SUTHERLAND & TUCKER, 2011), principalmente em sistemas de criação 

extensivos pela dificuldade de manejo (MARINI et al., 2017), o tempo e o custo envolvido 

(MORRISON & HEMSWORTH, 2020b). O corte da cauda pode ser realizado em cordeiros 

com a tesoura elétrica (TRENTINI et al., 2013) e é utilizado com sucesso para realizar 

caudectomia em leitões (MORRISON & HEMSWORTH, 2020a). O procedimento consiste em 

cortar o tecido da cauda e ao mesmo tempo cauterizar a ferida, de forma a reduzir o risco de 

sangramento e infecção (MORRISON & HEMSWORTH, 2020a; TRENTINI et al., 2013). 

A associação de fármacos anestésicos e analgésicos, como os anti-inflamatórios não 

esteroidais (AINEs) resulta em benefícios quando realizados procedimentos cirúrgicos para o 

controle da dor (DUNTHORNE, 2021; PAULL et al., 2008; SMALL et al., 2021). O uso de 

anestésicos locais infiltrados na região ao redor da cauda diminui as mudanças comportamentais 

(GRAHAM, 1997, KENT, 1998), mas com curta duração (SMALL et al., 2020; 

SUTHERLAND, 2008), de aproximadamente duas horas (BALLOU et al, 2013; BELLINAZI 

et al, 2013). 

A eficácia do procedimento varia de acordo com a técnica de caudectomia utilizada em 

combinação com o protocolo analgésico selecionado (GRAHAM, 1997; KENT, 2000), 

consequentemente, na medicina veterinária, os anti-inflamatórios não esteroidais são eficazes 

para o tratamento da dor pós-operatória (SOUSA et al., 2019) e muito utilizados pelos 

veterinários para o uso em grandes animais por sua praticidade (LORENA et al., 2013; SMALL, 

2021). Estudos mostraram que o meloxicam pode ser eficaz no alívio da dor em animais de 

produção, reduzindo a resposta ao estresse associado a procedimentos cirúrgicos como remoção 

do chifre (THEURER, 2012), a castração (COETZEE, 2012; COURBOULAY, 2012; SOUSA, 

2019), e o corte da cauda (KELLS et al., 2020; MORRISON & HEMSWORTH, 2020b, 

SMALL, 2014). Resultados favoráveis foram observados quando o meloxicam foi utilizado na 

dose de até 1,0 mg/kg em ovelhas adultas (COLDITZ, 2019), particularmente pela via 

intramuscular (COURBOULAY, 2012). 



16 
 

Em estudos feitos com leitões o método da caudectomia com a tesoura elétrica foi 

efetivo em recém-nascidos (MORRISON & HEMSWORTH, 2020a), e a aplicação do 

meloxicam apresentou redução das respostas comportamentais a dor na primeira hora após o 

caudectomia (MORRISON & HEMSWORTH, 2020b). 

Desta forma, o objetivo deste estudo foi analisar os efeitos do uso da lidocaína em 

comparação com a associação da lidocaína com meloxicam na redução de manifestações da dor 

apresentadas em cordeiros recém-nascidos quando submetidos ao procedimento de 

caudectomia utilizando a tesoura elétrica. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 BEM-ESTAR E COMPORTAMENTO ANIMAL 

A capacidade de adaptação do animal ao ambiente que rodeia pode definir o bem-estar 

animal (BROOM, 1986). A base do bem-estar animal é constituída pelo princípio das cinco 

liberdades. De acordo com a Organização Mundial de Saúde Animal (OIE, 2009), quando um 

animal é capaz de expressar seus comportamentos naturais sem dor, medo e sofrimento, quando 

é livre de doença, livre de desconforto, bem como livre de fome e sede ele está em bem-estar. 

O conceito de bem-estar estará ligado a outros termos como: saúde, liberdade, felicidade, 

conforto, dor, medo e estresse, e está relacionado à capacidade do animal de superar as situações 

negativas que podem ocorrer. O bem-estar animal deve ser estudado do ponto de vista objetivo, 

associado a questões éticas (BROOM & MOLENTO, 2004). 

As ovelhas caracterizam-se por serem animais gregários com capacidade de interagir 

com outros animais. Quando submetidas a manipulações são muito predispostas a sentirem 

medo e ansiedade quando presas (CAROPRESE, 2008). Nesse sentido, o estresse excessivo 

pode acarretar em redução da baixa produção animal, inferindo também de maneira negativa 

sobre o crescimento ou a reprodução, elevando também a taxa de incidência de doenças, além 

de reduzir a qualidade da produção de carne (PINHEIRO & BRITO, 2009). Carenzi & Verga 

(2009) destacam que os animais exibem o nível de bem-estar por meio de reações 

comportamentais e fisiológicas. Essas ocorrem em resposta a manejos realizados por humano 

e essas reações podem ser mensuradas e avaliadas. De acordo com Barnett & Hemsworth 

(1990), as avaliações de bem-estar são baseadas em mudanças fisiológicas ou comportamentais. 

Todavia, as mudanças fisiológicas ou comportamentais não são um indicador de modificação 

do bem-estar, tendo em vista, que os comportamentos e a fisiologia são ajustados 
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frequentemente para manter a homeostase após as variações ambientais. Porém, os animais não 

modificam continuamente o bem-estar como resposta a estes ajustes (DE FREITAS et al., 

2017). 

A característica dos ruminantes apresentarem relativa tolerância a dor, provavelmente, 

atrasou o desenvolvimento de métodos de reconhecimento e de avaliação da dor, ou mesmo 

contribuiu para a limitada utilização de fármacos analgésicos ao longo dos anos, posterior a 

lesões ou outros eventos danosos (MOLONY & KENT, 1997).  Em virtude disso, os animais 

de produção recebem menos analgésicos, o que acarreta por vezes em um tratamento 

insatisfatório e além de ser pouco usado em animais jovens, em decorrência da equivocada 

suposição de que os animais jovens sentem menos dor que os adultos ou de que o procedimento 

nestes é menos traumático (HEWSON, 2007; FAJT et al., 2011, FULWIDER et al., 2008). 

Para fins científicos, podem ser adotadas metodologias diagnósticas que nos ajudem a 

definir o grau de bem-estar em que o animal se encontra, sendo os indicadores mais importantes 

baseados nas respostas fisiológicas e comportamentais (LEEB et al., 2006). Parâmetros 

fisiológicos como as frequências cardíaca e respiratória são indicativos de dor em ruminantes 

(SOUSA et al., 2019). 

A caudectomia produz dor aguda em ovelhas que é evidenciada por alterações 

fisiológicas e comportamentais (SUTHERLAND & TUCKER, 2011) e podem ser mensuradas 

pela redução do consumo alimentar e ganho de peso, além de variabilidade das frequências 

respiratórias, cardíacas, bem como a redução da temperatura retal, medidas por termografia 

infravermelha (COETZEE, 2013; STUBSJOEN, 2009) e alterações eletroencefalográficas 

(HARRIS, 2020; JONGMAN, 2000). A dosagem de cortisol plasmático tem sido usada para 

analisar os efeitos de estresse a curto prazo em algumas práticas de manejo adotadas (SOUSA 

et al., 2019). Porém este parâmetro pode ser influenciado pelo momento do dia em que é 

mensurado ou pela manipulação dos animais, o que causam alterações no resultado deste 

parâmetro (MCGLONE et al., 2004). 

Outros métodos também podem ser adotados, mas requerem tecnologia avançada, como 

a actigrafia (LUNA e CARREGARO, 2019), a termografia infravermelha e a 

eletroencefalografia (COETZEE, 2013; JONGMAN et al., 2000). Esta última é uma medida 

indicativa de dor e ocorrem alterações eletroencefalográficas em cordeiros jovens (JONGMAN 

et al., 2000), embora sejam técnicas pouco viáveis (LUNA & CARREGARO, 2019). 

Essas técnicas apresentam resultados significativos para o diagnóstico de dor e bem-

estar animal, podendo apresentar restrições para seu uso rotineiro na mensuração de parâmetros 
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fisiológicos em ruminantes. Isto acontece devido à dificuldade de obtenção das amostras, ao 

alto custo e à necessidade de laboratórios exclusivos para tal fim, bem como pela distância que 

muitas vezes não permitem mensurá-las instantaneamente. Além disso, os parâmetros 

fisiológicos podem ser alterados pela própria contenção do animal o que pode dificultar a 

interpretação dos resultados (MOLENTO & BOND, 2008; LUNA & CARREGARO, 2019). 

Outro indicador que permite obter informações muito úteis no diagnóstico da dor é o 

comportamento. Para diagnosticar os graus de bem-estar é importante entender o 

comportamento inato do animal (FRASER et al., 1997). As mudanças comportamentais por 

espécie resultam em uma ferramenta muito útil para mensurar a dor em animais (FLECKNELL, 

2008), permitindo a facilidade de avaliá-las, e é considerado um método prático para ser 

utilizado em casos clínicos. Os sinais clínicos que indicam que um animal sente dor podem se 

manifestar por alterações de postura, locomoção e temperamento (MELLOR & STAFFORD, 

2004). 

A dor se manifesta em ovelhas causando menor sociabilidade, vocalização anormal e 

tremores, e quando o sistema locomotor está envolvido, podendo ocasionar alterações de 

postura, dificuldade de locomoção e claudicação. Outras expressões de dor na ovelha são os 

movimentos dos lábios, ranger dos dentes e virar a cabeça, podendo também girar ou torcer, 

pular, sacudir a cauda, bater o pé no chão e mover os quartos (FUTRO et al., 2015; MOLONY 

et al., 2002; KENT et al., 1998; GRAHAM et al., 1997). 

Em virtude da dor ser um estado subjetivo, apenas pode ser mensurada indiretamente, 

visto que as alterações no comportamento são mais sensíveis como indicador de dor do que 

alterações no cortisol ou outros parâmetros fisiológicos (ANIL et al., 2002; FRASER, 1993).  

Isso ocorre pelo  fato que a  concentração de cortisol sérica pode ser afetada pelo ritmo 

circadiano em muitas espécies, bem como pelo manejo e contenção necessários para coleta da 

amostra que podem causar estresse ao animal e influenciar nos resultados desse hormônio 

(MOSTL & PALME, 2002). 

2.2 CAUDECTOMIA EM OVINOS 

A caudectomia é um procedimento rotineiro que é realizado por questões de higiene e 

bem-estar das ovelhas (GRAHAM et al., 1997). Atualmente, é um procedimento proibido na 

prática veterinária no Brasil de acordo com a resolução N° 877 de 2008, do Conselho Federal 

de Medicina Veterinária (CFMV), e só é considerada permitida em ovinos de raças de lã, desde 
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que esses animais sejam tratados com o controle adequado da dor (CFMV, 2009; LUNA & 

CARREGARO, 2019). 

Em um estudo realizado na região sul do Brasil, verificam-se que cento e dezoito 

agricultores realizaram a caudectomia (80,8%) e setenta e seis (64,4%) produtores apontarão 

diversos motivos pelos quais optaram por realizar este procedimento (STAMM et al., 2019). 

Entre os principais motivos estão a higiene e a facilidade de montagem (MORRIS, 2000; 

SCHOENIAN, 2008). Dentre os fundamentos culturais, foram incluídos o padrão racial, 

estética ou tradição (STAMM et al., 2019). Além disso, o corte da cauda em ovelhas pode ser 

também justificado, uma vez que este procedimento facilita a tosquia (SCOBIE et al., 1999). 

Em ovinos com cauda longa, a matéria fecal pode ser facilmente aderida à região do 

períneo e da cauda, bem como urina, umidades e substâncias que expõem o animal à presença 

de moscas. Em animais tratados por infestação de moscas e miasse há evidências de perda de 

peso e prejuízo econômico para o produtor (MORRIS, 2000). 

A caudectomia é considerado uma prática que produz dor e desconforto nos animais 

(PRICE & NOLAN, 2001; SUTHERLAND & TUCKER, 2011). Estudos histológicos 

realizados em leitões recém-nascidos comprovam a distribuição dos nervos periféricos em toda 

a longitude da cauda e são susceptíveis a dor (SIMONSEN, 1991). 

Existem diferentes métodos que normalmente são usados para realizar a caudectomia 

(PERES, 2011; SUTHERLAND & TUCKER, 2011; TRENTINI et al., 2013), entre eles, 

comumente é utilizado nas propriedades rurais o uso de anel de borracha na cauda, porém é 

considerada uma técnica estressante e bastante dolorosa e que compromete o bem-estar animal, 

pois produz isquemia e necrose da cauda geralmente ocorrendo de 7 a 30 dias após o 

procedimento (ARO et al., 2007; GRANT, 2004). A isquemia e o dano tecidual contínuo geram 

estímulos dos receptores locais de dor pelo intervalo de até 4 dias, induzindo a alterações 

fisiológicas responsáveis por elevar o limiar de dor, diminuindo a imunidade e o desempenho 

produtivo dos animais (SCHLLEMER, 2021). 

O corte da cauda também pode ser realizado em cordeiros com a tesoura elétrica (Figura 

1) (TRENTINI et al., 2013) e é utilizado com sucesso para realizar caudectomia em leitões 

(MORRISON e HEMSWORTH, 2020a). A técnica consiste em cortar o tecido da cauda e ao 

mesmo tempo produzir a hemostasia ao cauterizar a ferida, de forma a reduzir o risco de 

sangramento e infecção (MORRISON & HEMSWORTH, 2020a; TRENTINI et al., 2013). 
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Figura 1. Tesoura elétrica utilizada para o procedimento cirúrgico. 

 

 

Fonte: acervo pessoal. 

Em estudo realizado em leitões de dois dias de idade, Morrison & Hemsworth (2020a), 

obtiveram menor valor de cortisol 30 minutos após a realização do procedimento de 

caudectomia no grupo de animais onde foi utilizado a tesoura elétrica em comparação ao grupo 

de animais onde foi utilizada os cortadores laterais ('Clippers') para executar a caudectomia. 

Em relação à cicatrização após o corte e cauterização da ferida da cauda, passados sete dias do 

procedimento, os animais apresentaram inchaço e pele com presença de crosta. Já ao desmame 

ocorreu uma cicatrização completa, podendo assim ser considerada uma técnica aceitável em 

relação à cicatrização da ferida (MORRISON & HEMSWORTH, 2020a). 

2.3 ANESTESIA E ANALGESIA EM RUMINANTES 
 

Geralmente, os animais de produção são os mais expostos ao sofrimento da dor, esses 

são submetidos a diversos procedimentos invasivos e, ocasionalmente, são tratados com 

métodos para inibir a dor (LUNA, 2008). Acredita-se que a caudectomia é um procedimento 

que produz muita dor e estresse ao animal (PEERS et al., 2002). Isso em consequência da 

quantidade de tecido comprometido e de nervos afetados, gerando uma resposta animal à dor, 

traduzida por mudanças comportamentais que pode ser minimizada por meio do uso de 

anestésicos locais (MOLONY et al., 2002). 

 É possível reduzir a dor causada pela caudectomia em cordeiros após o uso de 

anestésicos locais e anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) (DUNTHORNE, 2021). A 

utilização de anestésicos locais infiltrados na região dorso-lateral da cauda anteriormente a 
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colocação do anel de borracha diminui as mudanças comportamentais e o cortisol (GRAHAM 

et al., 1997; KENT et al., 1998). Os anestésicos locais bloqueiam reversivelmente a geração e 

a propagação dos impulsos elétricos nos nervos, causando, assim, bloqueio sensorial e motor 

(LUMB et al., 2017). 

Dentre os anestésicos utilizados, tem-se a lidocaína que é um anestésico local 

amplamente utilizado, que atua bloqueando os canais de sódio nos neurônios, a mesma possui 

início rápido, com duração de aproximadamente uma hora podendo ser estendido por mais 

tempo quando combinado com vasoconstritores (MUIR, 2008). A lidocaína tem uma duração 

de ação variável em ovinos, ficando próximo a 90 minutos e um início de ação curto de 2 a 5 

minutos (DEPENBROCK, 2017). 

Os anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) estão entre os fármacos de maior 

importância por sua utilização em todas as espécies de animais, apresentando propriedades 

tanto analgésicas quanto anti-inflamatórias (LUMB et al., 2017). Os anti-inflamatórios não 

esteroidais para mitigar a dor provocada pela caudectomia inclui a administração oral 

(GRAHAM et al., 1997, KELLS et al., 2017; MARINI 2017; SMALL et al., 2018), subcutâneo 

bem como a aplicação intramuscular (HERSKIN et al., 2016; MORRISON & HEMSWORTH, 

2020a; WOODLAND et al., 2019). 

O uso de AINEs como cetoprofeno, flunixina meglumina, meloxicam ou carprofeno, 

podem apresentar uma analgesia por até 24 horas quando são aplicados em uma única dose 

(PAULL et al. 2007, MARINI et al. 2017, SOUSA et al. 2019). O meloxicam é o AINE mais 

recente e estudos mostraram que ele pode ser eficaz no alívio da dor em animais de produção, 

reduzindo a resposta ou o estresse associado à remoção do chifre (THEURER et al., 2012), 

castração em bezerros (COETZEE et al., 2012) e corte da cauda em leitões (MORRISON & 

HEMSWORTH, 2020b) assim como também em ovinos (KELLS et al., 2020; SMALL et al., 

2014). O meloxicam é considerado uns dos melhores AINEs de eleição para uso nos animais 

caracterizando-se por ter uma boa absorção, tempo meia-vida de eliminação amplo e adequada 

biodisponibilidade (BUSCH et al., 1998).  

O meloxicam é um anti-inflamatório não esteroidal, age inibindo a síntese de 

prostaglandinas ao bloquear a ação da ciclooxigenase (COX), é considerado um AINEs com 

maior seleção para COX-2 (COETZEE et al., 2009), o tempo de ação é em torno de 30 - 60 

minutos após a administração (SCHATTENKIRCHNER, 1997). A biodisponibilidade média 

de meloxicam após administração oral de 1 mg/kg é de 100% e tem uma meia-vida de 

eliminação plasmática em bezerros de 27 horas (COETZEE et al., 2009) e pela via 

https://www-sciencedirect.ez47.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S1532045607000749#bib5
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intramuscular de 12,6–12,8 horas em ovelhas (WOODLAND et al., 2019) e de 10,82 horas em 

cabras (DE VITO et al., 2018). 

As doses de 1,0 mg/kg ou 2,0 mg/kg de meloxicam produziram eficácia analgésica por 

mais de 6 horas (WOODLAND et al., 2019). Woodland et al. (2019), em estudo analisando a 

eficácia do meloxicam em ovinos, sugerem uma dose de 1 mg/kg administrada IM, enquanto 

Kells et al. (2020), observou que a dose com melhor resposta foi de 20 mg/mL. O meloxicam 

IM atinge o pico de concentração plasmática (Tmax) em 2 a 3 horas após a administração 

(WOODLAND et al., 2019) e quando administrado por via oral possui tempo Tmax de 

aproximadamente 2,6 horas (SMALL et al., 2014). Todavia, o meloxicam proporciona boas 

concentrações plasmáticas com uma dose de 0,5 mg/kg em ovelhas (SHUKLA et al., 2007; 

STOCK et al., 2013). 
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ABSTRACT 

 

Background: Caudectomy is a procedure often performed in sheep during the first weeks of 

life, for hygiene reasons, being considered a practice that causes pain and discomfort to animals. 

The interest in animal welfare based on ethical principles generates the importance of adopting 

pain and stress control measures when they are exposed to routine management. The association 

of local anesthetics and analgesics can improve the response to acute pain in lambs after a 

surgical procedure. The objective was to evaluate the effects of the use of lidocaine in 

comparison with the association of lidocaine + meloxicam in the reduction of pain 

manifestations presented in newborn lambs when submitted to caudectomy. 

Materials, Methods & Results: Thirty animals were divided into three groups: Group GC 

animals without caudectomy (control); Group GL animals submitted to caudectomy and 

lidocaine and Group GLM animals submitted to caudectomy and lidocaine + meloxicam. The 

assessment of acute pain in sheep was performed by measuring physiological parameters and 

using a behavioral scale. Respiratory and heart rates and rectal temperature were measured at 

moments -24 (before the experiment) and 1, 4, 12 and 24 hours after the caudectomy. 

Behavioral assessments were performed at the same moments studied. Weighings were 

performed at 8, 30 and 60 days of birth. There was no difference in any physiological variable 

studied or in the average daily weight gain between the groups. In the study, significant 

differences were observed in the FR and TR variables in relation to the evaluation moments 

(p<0.05). Within the moments, higher respiratory rate values were observed at 1h, 4h and 24h 
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in all groups. Higher values of body temperature were observed at 24h in all groups. Regarding 

behavior, except for food intake, there was a statistical difference between the groups in all 

parameters studied. The animals submitted to the caudectomy surgical procedure showed less 

interaction with the environment, less activity, posture change, greater attention to the surgical 

wound site, greater miscellaneous behavior in relation to animals from the non-caudectomy 

group of lambs. As for weight gain, there was no difference between the groups, however, there 

was a gradual increase in this variable over time (p< 0.05). 

Discussion: Despite the use of local anesthetic or the association of local anesthetic + 

meloxicam to control acute pain in lambs, discomfort still persisted in animals after the 

caudectomy surgical procedure. The physiological variables were not influenced by the 

treatments tested. There was an increase in the average weight gain of lambs with advancing 

time, regardless of the group. Higher weight values were observed at the last evaluation moment 

(60 days). The GL and GLM animals showed similar behavioral manifestations from M1 

onwards, that is, they were apathetic, isolated, interacted and moved little. However, 

satisfactory results of behavioral variables were visualized for the GL for a period of up to 4 

hours after application, the behavior of greater activity and locomotion of the GL compared to 

the GLM group for the M4 can be justified by the effect of lidocaine being reduced, since 

lidocaine is a relatively short-acting local anesthetic, with lambs experiencing stress as a result 

of the caudectomy surgical procedure. Meloxicam showed better results in behavioral 

assessments after 4 hours after application. 

 

Keywords: lambs, lidocaine, meloxicam, caudectomy, electric scissors. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Procedimentos rotineiros como o corte de cauda são realizados em ovinos dentro das 

primeiras semanas de vida por questões de higiene e bem-estar principalmente na indústria da 

lã [8,9,31]. A caudectomia é considerada uma prática que produz dor e desconforto nos animais 

[21,28], sendo permitida no Brasil em ovinos de raças de lã, desde que previamente submetidos 

ao correto manejo da dor [3, 14]. Alterações fisiológicas e comportamentais são evidenciadas 

em animais após serem expostos à procedimentos que causam dor aguda e desconforto [2,28].  

Diferentes métodos para realizar a caudectomia em cordeiros são usados e feitos sem 

controle da dor [28], principalmente em sistemas de criação extensivos pela dificuldade de 

manejo [15], o tempo e o custo envolvido [18]. O corte da cauda pode ser realizado em cordeiros 

com a tesoura elétrica [29], cortando o tecido da cauda e ao mesmo tempo cauterizando a ferida, 

de forma a reduzir o risco de sangramento e infecção [17,29]. 
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O uso de anestésicos locais infiltrados na região ao redor da cauda diminui as mudanças 

comportamentais [8,12], mas com curta duração [24]. Anti-inflamatórios não esteroidais são 

eficazes para o tratamento da dor pós-operatória [26], estudos demostram que o meloxicam 

pode ser eficaz no alívio da dor, reduzindo a resposta ao estresse em procedimentos cirúrgicos 

como remoção dos chifres [30], castração [5,6,26] e o corte da cauda [11,18,23].  

Desta forma, objetivou-se analisar os efeitos analgésicos da lidocaína em comparação 

com a associação da lidocaína com meloxicam na redução de manifestações da dor em cordeiros 

recém-nascidos quando submetidos ao procedimento de caudectomia utilizando-se a tesoura 

elétrica. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Animais e local de execução 

O experimento foi realizado em uma propriedade rural, denominada Parceria do Butiá, 

localizada no interior do município de Quaraí, no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil, latitude 

30°25'24.6" Sul e longitude 56°11'08.7" Oeste; durante o mês de julho e agosto com 

temperatura média de 15,6ºC (mínima -3,9ºC e máxima 29,7ºC). Foram utilizados trinta 

cordeiros (n = 30), da raça Merino Australiano, com 2 a 3 dias de idade e entre 3,5 e 5,5kg de 

peso corporal. As ovelhas permaneceram livres em campo nativo durante o dia. Pela manhã 

recebiam ração peletizada no cocho (0,500 g/animal/dia), na parte da tarde realizavam pastejo 

em pastagem de aveia (Avena strigosa Schreb) (2 horas/dia) e água ad libitum; os animais foram 

sempre manejados pela mesma equipe. Após o nascimento, os cordeiros permaneciam com suas 

mães até o desmame (2 meses). O dia do nascimento os cordeiros foram pesados e identificados 

com um brinco numerado e pintados nas costas com um mesmo número. Cada animal foi 

submetido a exame físico antes da inclusão no estudo para constatar o estado de saúde [22]. 
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Desenho experimental 

Os trinta cordeiros da raça Merino Australiano, machos ou fêmeas, foram distribuídos 

aleatoriamente em três grupos com 10 animais cada: Grupo GC, animais sem caudectomia que 

foram avaliados da mesma forma que os demais grupos o que incluiu a contenção, exames 

físicos e pesagem; não foi utilizado um grupo caudectomia sem analgésicos porque o mesmo 

não é autorizado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA). Grupo GL, animais 

submetidos a caudectomia com tesoura elétrica e anestesia local (lidocaína a 2%). A lidocaína 

(Anestésico Vansil®, Vansil) foi realizada em uma única aplicação a infiltração ao redor da 

base da cauda entre a 4ª vertebra sacral e a 2ª vértebra coccígea na dose de 3 mg/kg pela via 

subcutânea (SC), 10 minutos antes da caudectomia. Grupo GLM: animais submetidos a 

caudectomia com tesoura elétrica, anestesia local (lidocaína 2% - 3mg/kg - 10 minutos antes 

do procedimento) associada ao uso de AINEs, o meloxicam (Maxicam® 2%, Ourofino), na 

dose de 0,5 mg/kg administrado pela via intramuscular (IM), em única dose, 30 minutos antes 

do procedimento. Cada procedimento cirúrgico foi realizado por um único membro da equipe 

de trabalho nos horários entre 10 e 12 horas da manhã, antes da caudectomia foi feita a 

tricotomia da região da cauda, desde a base até a quinta vértebra e a antissepsia com iodo-

clorexidina alcoólica. Após a aplicação da anestesia local, realizou-se a testagem de pegamento 

da anestesia, e posteriormente, com a tesoura elétrica pré-aquecida por 20 minutos a 300°C, foi 

feita a caudectomia entre a segunda e terceira vertebra mantendo o cabeçal da tesoura por 5 a 

10 segundos na cauda após o corte para produzir a hemostasia por cauterização. Após a 

caudectomia aplicou-se na ferida spray repelente (Max Prata Spray®, Vansil) para a 

cicatrização e realizou-se a antibioticoterapia com a aplicação de 20mg/kg de florfenicol 

(Maxflor® LA, Virbac) IM, em única dose; não houve alterações na cicatrização da ferida. 
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Avaliação clínica e comportamental 

 

As aferições dos parâmetros fisiológicos como frequência respiratória (FR), frequência 

cardíaca (FC) e a temperatura retal (TR) foram aferidas com auxílio de um estetoscópio e 

termômetro digital, por um minuto cada, nos seguintes momentos: M-1 (1 hora antes do 

procedimento), M1, M4, M12 e M24 (horas após da caudectomia). 

As avaliações de comportamentos foram realizadas através de filmagens utilizando-se 

a câmera GoPro Hero 4. Cada animal foi gravado, no curral, durante 10 minutos nos momentos: 

M-24 (24 horas antes do procedimento), M1, M4, M12 e M24 após o procedimento. Cada vídeo 

foi guardado e renomeado com o número de brinco do animal e o momento da gravação. As 

filmagens foram analisadas por três avaliadores que estavam cegados para cada tratamento e 

que foram previamente capacitados para avaliar os comportamentos nos ovinos para padronizar 

critérios respeito a suas observações, para isso foram assistidos vídeos elaborados pelos autores 

que propuseram a metodologia de avaliação utilizada no estudo. Utilizou-se a escala 

unidimensional para avaliação de dor aguda pós-operatória em ovinos previamente validada 

por [14] apresentada no Quadro 1. Os animais foram avaliados quanto ao ganho de peso 

corporal nos dias 8, 30 e 60 após o nascimento utilizando-se balança digital analítica. 

 

Análise estatística 

Os dados oriundos do experimento foram submetidos à análise de variância ao nível de 

5% de probabilidade de erro e, quando obtido efeito significativo, realizou-se o teste de Tukey 

ao nível de significância de 5%, para isso, foi utilizado o programa estatístico SAS [4]. A 

avaliação de dor aguda pós-operatória em ovinos foi realizada aplicando o teste de Friedman 

com nível de significância de 5% (P<0,05). Todos dados estão apresentados com seus valores 

médios seguidos do erro padrão da média da variável. 
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RESULTADOS 

 

No presente estudo observou-se diferenças significativas nas variáveis FR e TR em 

relação aos momentos de avaliação (p<0,05). A FC não apresentou diferença significativa entre 

os momentos analisados (Tabela 1).  

Em relação a FR (Tabela 1), os menores valores foram detectados nos cordeiros no M12 

independente do grupo avaliado. Neste momento os valores médios da frequência respiratória 

foram similares aos obtidos 24 horas antes do estudo. 

Em relação a TR (Tabela 1), não houve diferença significativa entre os momentos 

experimentais dentro do GL. No grupo de animais não submetidos a caudectomia, menores 

valores de temperatura foram detectados no M12 e no GLM menores valores desta variável 

foram obtidos 24 horas após a caudectomia.  

Quanto ao ganho de peso não houve diferença entre os grupos, no entanto, observou-se 

um aumento gradativo desta variável ao longo do tempo (p< 0,05). Os animais de todos os 

grupos exibiram maiores valores médios de peso aos 60 dias após o procedimento experimental 

(Tabela 2). 

Quanto ao comportamento, excetuando-se a ingestão de alimentos (p=1.000), observou-

se diferença estatística entre os grupos em todos os parâmetros estudados (Tabela 3). Os 

cordeiros dos grupos submetidos a caudectomia apresentaram menor interação com o ambiente 

(p<.0001), se movimentaram menos (p=0.1937), apresentaram menor atividade (p=0.0023), 

alteração na posição da cabeça (p=0.0047), alteração na postura (p=0.0014), maior atenção ao 

local da ferida cirúrgica (p<.0001) e maior miscelânea de comportamentos (p<.0001) em 

relação aos animais do grupo de cordeiros não caudectomizados. 

Quanto a locomoção, os cordeiros do GL e GLM apresentaram menor locomoção em 

comparação ao GC nos M1, M4 e M12. Entretanto, cordeiros dos três grupos apresentaram 

locomoção semelhante 24 horas após o procedimento. 
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Conforme disposto na Tabela 3, os cordeiros apresentaram menor interação com 

ambiente nos grupos GL e GLM em comparação ao grupo GC nos M1, M4, M12. Todavia, no 

M24 o grupo GL não diferiu do GC apresentando o mesmo comportamento de interação com 

ambiente, diferentes ao GLM, onde foi observada a menor interação com ambiente. 

Os cordeiros apresentaram menor atividade nos grupos GL e GLM em comparação ao 

grupo GC no momento M1 e M12 após caudectomia (Tabela 3). As 24 horas após, os animais 

do GLM exibiram menor atividade em relação aos dos GC e GL. Quanto a posição da cabeça, 

os cordeiros apresentaram uma resposta similar em todos grupos analisados até M4, não sendo 

observada diferença entre os grupos. No M12 observou-se maior alteração na posição da cabeça 

nos cordeiros dos GL e GLM em comparação ao GC. No entanto, 24 horas após o GLM exibiu 

maior alteração na posição da cabeça em relação aos demais grupos estudados. 

Quanto ao parâmetro atenção ao local da ferida, os cordeiros apresentaram 

comportamento similar em todos grupos analisados não sendo observada diferença entre GC, 

GL e GLM até uma hora após o procedimento (Tabela 3). Nos demais momentos analisados os 

animais dos GL e GLM exibiram maior atenção ao local da ferida cirúrgica quando comparados 

ao GC. Os animais do GL e GLM apresentaram maiores miscelâneas de comportamentos no 

M1 ao M12 em relação ao GC (Tabela 3). As 24 horas após o procedimento não houve diferença 

nesta variável entre os grupos estudados.  

Com relação a expressão facial, os cordeiros dos GL e GLM apresentaram maiores 

expressões faciais em relação ao GC no M1 e M4 (Tabela 3). Doze horas após o procedimento 

os cordeiros do GLM demonstraram maior expressão facial em relação aos demais grupos (GC 

e GLM). No entanto, 24 horas após o procedimento não houve diferença na expressão facial 

dos ovinos caudectomizados em relação aos não submetidos ao procedimento.  
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DISCUSSÃO 

 

Observou-se que apesar do uso do anestésico local ou a associação do anestésico local 

+ meloxicam no controle da dor aguda em cordeiros ainda persistiu desconforto nos animais 

após o procedimento de caudectomia, visto que durante os momentos experimentais os animais 

dos grupos tratados com analgésicos apresentaram maiores manifestações comportamentais 

relacionadas à dor em comparação ao grupo não submetido a caudectomia. 

 Indicadores de dor e estresse em ruminantes podem ser mensurados por meio de 

variáveis fisiológicas como as frequências respiratórias e cardíacas quando submetidos a 

diferentes procedimentos cirúrgicos [26]. Baseado nesse critério, foram avaliados os 

parâmetros fisiológicos como a frequência respiratória, a frequência cardíaca e a temperatura 

retal em cinco momentos no decorrer do experimento. 

No presente estudo, as variáveis fisiológicas não foram influenciadas pelos tratamentos 

testados. Resposta similar foi descrita por [26], que comparando o efeito de diferentes anti-

inflamatórios (flunixina meglumina, cetoprofeno e meloxicam) no tratamento da dor pós-

operatória em ovelhas submetidas à canulação ruminal e orquiectomia, concluíram que os 

tratamentos não alteraram a frequência cardíaca, a frequência respiratória e a temperatura 

corporal.  

A combinação de um analgésico e um anti-inflamatório não esteroide (AINEs) para o 

manejo da dor em cordeiros que foram submetidos a retirada de parte da pele na região perianal 

(procedimento rotineiramente realizado em ovinos na Austrália) não influenciou nos teores 

séricos de cortisol nas primeiras 24h após o procedimento [20,13]. Em estudo comparando o 

uso de dois AINEs nos teores séricos de cortisol em ovelhas submetidas a procedimentos 

cirúrgicos, [26] detectaram menores valores do cortisol nos animais tratados com meloxicam 

quando comparados àqueles tratados com flunixina meglumina. Mesmo que para um número 

considerável de estudos seja realizada a medição dos níveis de cortisol sérico, no presente 
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trabalho optou-se por não realizarmos a medição deste hormônio, em decorrência do mesmo 

apresentar variabilidade de resposta individual entre animais quando expostos a situações de 

estresse [1]. Além disso, esse hormônio pode ser influenciado de maneira distinta dependendo 

do tipo de manipulação a que os animais sejam submetidos, não havendo relação compreensível 

entre a magnitude da resposta do cortisol com a intensidade do estímulo estressante 

desencadeado [27]. 

No presente estudo houve um incremento no ganho de peso médio dos cordeiros com 

avançar do tempo independente do grupo. Maiores valores de peso foram observados no último 

momento de avaliação (60 dias). [19] também não observaram efeito significativo no ganho 

médio de peso de cordeiros submetidos a retirada de parte da pele da região perianal (mulesing) 

e tratados com meloxicam.  

Sabe-se que as observações comportamentais em animais constituem uma ferramenta 

útil para a avaliação da dor [16]. Neste estudo foi utilizada a escala para avaliar a dor aguda no 

pós-operatório em ovinos validada no Brasil por [14]. Semelhante a nosso estudo, [26] não 

observaram alterações na variável comportamental de ingestão de alimentos. Estes autores 

observaram que duas horas após serem submetidos à procedimentos cirúrgicos os animais já 

demostravam ter vontade de consumo de alimento. 

Os animais dos GL e GLM demostraram manifestações comportamentais similares 

entre si a partir do M1, ou seja, apresentaram-se apáticos, isolados, interagiam e se 

movimentaram pouco. Em estudo realizado por [26], os ovinos submetidos a implantação de 

cânula ruminal e orquiectomia também exibiram comportamentos citados acima mesmo 

quando tratados com flunixim meglumina ou cetoprofeno. 

O comportamento de maior atividade e locomoção do GL em comparação ao grupo 

GLM para o M4 pode ser justificado pelo efeito da lidocaína estar reduzido, uma vez que a 

lidocaína é um anestésico local de ação relativamente curta, com uma duração de ação de 1 a 2 
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horas [25]. Pode-se visualizar neste estudo resultados satisfatórios de variáveis 

comportamentais para o GL para um período de até 4 horas após a aplicação, isso explica a 

curta duração do efeito da lidocaína demonstrado no estudo, com os cordeiros apresentando 

estresse em decorrência do procedimento cirúrgico de caudectomia. O grupo GLM apresentou 

resultados comportamentais diferentes, uma vez que o anti-inflamatório meloxicam atinge o 

pico de concentração plasmática em 2 a 3 horas após a administração [32]. Como pode ser 

visualizado na Tabela 3, o meloxicam apresentou melhores resultados em avaliações 

comportamentais posteriores ao momento de 4 horas após a aplicação. 

Resultado similar foi relatado por [23], que em estudo testando o efeito do meloxicam 

sobre o comportamento de ovino, descreveram efeitos a longo prazo (8 horas após marcação 

com ferro quente), com meloxicam reduzindo de maneira significativa os comportamentos 

anormais combinados dos animais, quando comparados ao grupo sem tratamento. Como 

observado no presente trabalho, o meloxicam, proporciona mais alívio da dor a longo prazo e a 

lidocaína proporciona benefícios de forma aguda. O mesmo comportamento foi descrito por 

[7], testando o efeito da lidocaína e do meloxicam sobre o comportamento de cordeiros 

submetidos a marcação. 

[10] avaliando o comportamento postural das orelhas em cordeiros após o corte de 

cauda, e detectaram alterações nesta variável. Resultados semelhantes foram detectados neste 

estudo, onde observou-se que a partir do M1 maiores expressões faciais como as orelhas 

direcionadas para trás e mais abertas e olhos semifechados foram detectados nos animais 

submetidos a caudectomia. De acordo com [14], comportamentos de isolamento, pouco 

movimento, reduzida interação com o ambiente e alterações de expressões faciais estão 

relacionadas com experiência de dor em ovinos.  

Estudos sobre a avaliação da dor em ovinos ainda são escassos e controversos na 

literatura. Diferente dos nossos achados, estudos demostraram efeitos benéficos na redução de 
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comportamentos de dor quando associada a lidocaína com o meloxicam após a realização de 

implantação de cânula ruminal e orquiectomia em ovelhas [26] e em caudectomia em leitões 

[18]. 

Entretanto, em pesquisa recente realizada para avaliar o efeito do cetoprofeno e da 

flunixina meglumina, com uso prévio da lidocaína, no controle da dor em cordeiros submetidos 

a caudectomia com uso de anel de borracha, [23] também observaram comportamentos 

relacionados a dor em cordeiros, mesmo naqueles que receberam duas doses de cetoprofeno.  

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o uso isolado da lidocaína ou a associação da lidocaína com o meloxicam 

não mitigaram a dor e o desconforto causados pelo procedimento de caudectomia com tesoura 

elétrica em cordeiros. 
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Quadro 1. Variáveis utilizadas para avaliar a dor aguda pós-operatória em ovinos durante o 

período experimental. 

 

 Variável Critério Escore 

Interação com o 

ambiente 

Ativo: atento ao ambiente, interage e/ou acompanha os outros 

animais.  

0 

 

Apático: pode permanecer próximo aos outros animais, mas 

interage pouco.  

1 

 

Apático: está isolado ou não acompanha os outros animais, não se 

interessa pelo ambiente. 

2 

Atividade 

Movimenta-se normalmente. 0 

Inquieto, movimenta-se acima do normal; ou deita-se e levanta-se 

com frequência. 

1 

 

Movimenta-se com menor frequência ou somente ao ser 

estimulado ou não sei movimenta. 

2 

Locomoção 

Move-se livremente, sem alteração de locomoção; quando parado, 

os membros pélvicos estão paralelos aos torácicos. 

0 

 

Move-se com restrição, e/ou com passos curtos e/ou  com pausas 

e/ou com manca com apoio do membro; quando parado os 

membros pélvicos podem estar mais abertos e para trás do que o 

normal. 

1 

 

Reluta em se levantar ou se levanta com dificuldade; não se 

locomove ou apresenta andar instável ou rígido e/ou manca com 

pouco ou sem apoio do membro; pode andar para trás ou sobre os 

joelhos; pode saltar como coelho, ou andar em círculo ou apoiar-

se contra uma superfície ou cair; quando parado os membros 

pélvicos podem estar mais abertos e para trás do que o normal. 

2 

Posição da cabeça 

(exceto quando se 

alimenta) 

Acima da linha da coluna 0 

Na linha da coluna 1 

Abaixo da linha da coluna 2 

Postura  a) Escoicea e bate com os membros no chão  
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b) Estende a cabeça e pescoço e/ou um ou mais membros 

Presença de um dos comportamentos acima 1 

Presença de um dois ou mais dos comportamentos acima 2 

Ingestão de alimentos 

Normorexia e/ou ruminação presente. 0 

Hiporexia.  1 

Anorexia. 2 

Atenção ao local da 

dor 

Não Olha 0 

Vira a cabeça e olha 1 

Lambe ou tenta lamber ou evita contato da área com superfícies ou 

outros animais 

2 

Miscelânea de 

comportamentos 

a) Movimenta a cauda brusca e repetidamente, exceto 

quando mama ou mantém a cauda esticada, exceto 

quando defeca ou urina 

b) Dorso arqueado 

c) Roda sobre si mesmo parcial ou totalmente, sem se 

levantar 

 

Presença de um dos comportamentos relacionados 1 

Presença de 2 ou mais dos comportamentos relacionados 2 

Expressão facial 

a) Orelha direcionada para trás e mais aberta 

b) Olhos semifechados 

c) Dobra o(s) lábio(s), incluindo reflexo de flehmen 

 

Ausência destes comportamentos 0 

Presença de um dos comportamentos acima (a) e/ou (b) e/ou (c) 

1 

 

Presença de dois ou mais comportamentos acima (a) e/ou (b) e/ou 

(c) 

2 

 

Fonte: Luna, 2019. 
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Tabela 1. Valores médios e erro padrão da média de variáveis fisiológicas de cordeiros 

caudectomizados com tesoura elétrica submetidos a distintos protocolos de controle da dor. 

 

                                                       Momentos (horas) 

Parâmetros Grupos  M-24* M1 M4 M12 M24 

Frequência Respiratória 

(mpm) 

GC 

81,6 ABa                

± 12,5 

122,8 Aa                 

± 18,9 

116,8ABa           

± 21,6 

70,40 Ba              

± 6,20 

124Aa                    

± 20,1 

GL 

84 ABa                      

± 11,9 

131,6Aa                 

± 20,5 

124,2Aa                   

± 15,8 

78,20Ba               

± 9,81 

127,6Aa               

± 18,1 

GLM 

77,4 ABa                     

± 11,6 

111,2ABa                 

± 12 

131,6Aa                   

± 19,1 

72,40Ba               

± 5,83 

139,2Aa            

± 16,6 

Frequência Cardíaca 

(bpm) 

GC 
176,80Aa ± 

5,29 

166,8Aa              

± 7,01 

182,40Aa            

± 4,22 

179,20Aa            

± 7,77 

176,40Aa              

± 6,21 

GL 
183,60 Aa ± 

4,86 

183,20 Aa                        

± 8,26 

183,20 Aa            

± 4,29 

169,6 Aa            

± 14,3 

185,60 Aa                

± 5,03 

GLM 
169,2 Aa                  

± 9,76 

178 Aa                

± 6,09 

184,4 Aa                   

± 8,27 

184,80 Aa              

± 7,30 

179,60 Aa            

± 9,84 

Temperatura retal 

(ºC) 

GC 
 39,6Aa               

± 0,09  

 39,7Aa                

± 0,09  

 39,4ABa                   

± 0,10  

 39,3Ba                

± 0,09  

 39,4ABa              

± 0,08  

GL 
 39,6Aa                       

± 0,09  

 39,6Aa           

± 0,12  

 39,5Aa           

± 0,13  

 39,5Aa             

± 0,15  

 39,5Aa                

± 0,10  

GLM 
 39,8Aa            

± 0,19  

 39,8Aa             

± 0,13  

 39,6Aa               

± 0,10  

 39,7Aa                

± 0,10  

 39,4Ba              

± 0,10  

Letras maiúsculas distintas na horizontal denotam diferença estatística entre momentos dentro de cada grupo (p<0,05). Letras minúsculas 

similares na vertical denotam a não diferença estatística entre cada grupo (p>0,05). *24 horas antes do procedimento, 1, 4, 12 e 24 horas 
após o procedimento. Grupos: GC (sem caudectomia), GL (grupo caudectomia e anestesia com lidocaína a 2%) e GLM (grupo caudectomia 

e anestesia com lidocaína a 2% associada ao meloxicam). 
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Tabela 2. Valores médios e erro padrão da média dos pesos de cordeiros caudectomizados com 

tesoura elétrica submetidos a distintos protocolos de controle da dor. 

 

                                                                       Momentos (dias) 

Variável Grupos  M1* M2 M3 

Peso (kg) 

 

GC 
6,67 ±0,25Ca 10,85 ±0,52Ba 15,18 ±0,61Aa 

GL 6,35±0,23Ca 10,18 ±0,43Ba 14,65 ±0,60Aa 

GLM 6,6 ±0,21Ca 10,88 ±0,53Ba 15,50±0,69Aa 

Letras maiúsculas distintas na horizontal denotam diferença estatística entre momentos dentro de cada grupo (p<0,05). Letras minúsculas 

similares na vertical denotam a não diferença estatística entre cada grupo (p>0,05). * 1: 8 dias após o nascimento, 30 dias após o nascimento e 

60 dias após o nascimento. Grupos: GC (sem caudectomia), GL (grupo caudectomia e anestesia com lidocaína a 2%) e GLM (grupo 
caudectomia e anestesia com lidocaína a 2% associada ao meloxicam) 

 

 

Tabela 3. Valores médios e erro padrão da média de variáveis do comportamento de cordeiros 

caudectomizados com tesoura elétrica submetidos a distintos protocolos de controle da dor. 

 
                                           Momentos experimentais (horas)  

Variável Grupo M-24* M1 M4 M12 M24 

Interação 

Ambiente 

GC 

GL 

GLM 

0.00.0Aa 

0.00.0Aa 

0.00.0Aa 

0.00.0Ba 

0.30.08Aa 

0.360.08Aa 

0.00.0Ba 

0.130.06Aa 

0.070.08Aa 

0.00.0Ba 

0.060.04Aa 

0.130.00Aa 

0.00.0Ba 

0.00.0Ba 

0.030.01Aa 

Atividade 

GC 

GL 

GLM 

0.00.0Aa 

0.00.0Aa 

0.00.0Aa 

0.00.0Ba 

0.10.05Aa 

0.30.05Aa 

0.000.0Ba 

0.00.00Ba 

0.030.05Aa 

0.00.0Ba 

0.130.05Aa 

0.060.05Aa 

0.00.0Ba 

0.00.00Ba 

0.060.05Aa 

Locomocão 

GC 

GL 

GLM 

0.00.0Aa 

0.00.0Aa 

0.00.0Aa 

0.00.0Ba 

0.060.04Aa 

0.030.02Aa 

0.00.0Ba 

0.00.0 Ba 

0.070.05Aa 

0.00.0 Ba 

0.060.04Aa 

0.00.0Ba 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

Ingestão de 

alimentos 

GC 

GL 

GLM 

0.00.0Aa 

0.00.0Aa 

0.00.0Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 
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Posição da 

cabeça 

GC 

GL 

GLM 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0Ba 

0.20.01Aa 

0.220.0Aa 

0.00.0Ba 

0.00.0Ba 

0.230.0Aa 

Postura 

GC 

GL 

GLM 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Ba 

0.220.08 Aa 

0.290.09 Aa 

0.00.0 Ba 

0.180.08 Aa 

0.040.01 Aa 

0.00.0 Ba 

0.020.0 Aa 

0.040.01 Aa 

0.00.0 Ba 

0.040.1 Aa 

0.040.01 Aa 

Atenção ao local 

da dor 

GC 

GL 

GLM 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0Ba 

0.10.0Aa 

0.20.0Aa 

0.00.0Ba 

0.40.07Aa 

0.50.16Aa 

0.00.0Ba 

0.060.00Aa 

0.080.05Aa 

Miscelânia 

comportamento 

GC 

GL 

GLM 

0.00.0Aa 

0.00.0Aa 

0.00.0Aa 

0.00.0Ba 

0.20.08Aa 

0.150.07Aa 

0.00.0Ba 

0.00.0Aa 

0.080.03Aa 

0.00.0Ba 

0.0480.02A

a 

0.080.03Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

Expressão facial 

GC 

GL 

GLM 

0.00.0 Aa 

0.0 0.0 Aa 

0.000.0 Aa 

0.00.0Ba 

0.170.02Aa 

0.200.02Aa 

0.00.0 Ba 

0.040.0 Aa 

0.040.01 Aa 

0.00.0Ba 

0.00.0Ba 

0.020.01 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

0.00.0 Aa 

Letras maiúsculas distintas na horizontal denotam diferença estatística entre momentos dentro de cada grupo (p<0,05). Letras minúsculas 

similares na vertical denotam a não diferença estatística entre cada grupo (p>0,05). *  24 horas antes do procedimento, 1, 4, 12 e 24 horas 

após o procedimento. Grupos: GC (sem caudectomia), GL (grupo caudectomia e anestesia com lidocaína a 2%) e GLM (grupo caudectomia 

e anestesia com lidocaína a 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A caudectomia é uma prática rotineiramente realizada em cordeiros de raças de lã 

principalmente no sul do país. Tais técnicas são utilizadas por criadores nos estabelecimentos 

sem uso prévio de anestésicos e analgésicos, provocando dor aguda ou desconforto nos animais 

e podem levar ao estresse crônico. 

Concluímos, baseado aos resultados apresentados neste estudo, que nas condições em 

que o estudo foi realizado, a lidocaína ou a associação de lidocaína e meloxicam não mitigaram 

a dor/desconforto em cordeiros submetidos a caudectomia por tesoura elétrica. 
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